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Em Cristo, com Amor,
R.R.Soares

Paulo revelou o segre-
do: crer em Jesus. O enten-
dimento do que é crer no
Salvador é a chave para a
salvação da própria pessoa
e de toda a sua casa. Por que
algumas famílias estão divi-
didas entre salvos e perdi-
dos? Isso é sério, pois, se
alguém morrer sem ter
aceitado Jesus como Salva-
dor, irá para o inferno. Mas
parece que as pessoas não
dão muita importância a isso.
No entanto, se um parente
fizesse alguma coisa errada
e estivesse para ser preso,
seus familiares se cotizariam
e pagariam o melhor advoga-
do para tentar livrá-lo da ca-
deia. Quem não é salvo já
está com a sentença lavrada
de que passará não só al-

guns anos na pior prisão que
existe, mas, sim, toda a eter-
nidade (João 3.36). Daqui a
milhões de anos, ele ainda
estará lá, e os seus familia-
res salvos não fazem nada
hoje.

A Palavra instrui: Crê
no Senhor Jesus! Você crê
nEle? Antes de dizer sim,
entenda que crer em Jesus
é crer na Palavra de Deus,
viver de acordo com Ela e
fazer o que Ela orienta. Se o
leitor já é salvo (não vive no
pecado), e os familiares es-
tão sendo salvos, de fato, crê
em Cristo. Quem mente, trai
e faz coisas condenadas
pela Palavra deve abrir os
olhos e se arrepender, pois
ainda não se libertou da au-
toridade das trevas (Efésios
2.1-10). O sinal de que você
está salvo é que já não vive
em pecado, e os seus tam-
bém não (1 João 5.18).

Quem é o primogênito
de Deus em um lar tem a
responsabilidade de orar e
viver de acordo com a Pala-
vra para que os outros tam-
bém encontrem o Caminho.
A divisão familiar entre sal-
vos e perdidos demonstra
que quem primeiro aceitou
Jesus Cristo não está servin-
do corretamente o Senhor.

Você e seus familiares

não fariam qualquer coisa
para livrar da cadeia um
membro de sua casa? Se
fosse necessário, fariam
empréstimos, venderiam
até a própria casa e o que
mais fosse preciso para pa-
gar um advogado? E o que
está fazendo para a salva-
ção dos que ainda estão
nas trevas? Se eles conti-
nuarem assim, você terá
sérios problemas, não é
verdade? Então, será que,
realmente, crê no que diz
a Palavra?

Acorde! O seu filhinho
querido, sua irmãzinha do
coração, seus pais e outras
pessoas que não se arre-
penderem e não aceitarem
Jesus como Senhor e Sal-
vador já têm "a passagem"
para o inferno em mãos. Se
a chamada for feita para
embarcar, eles não pode-
rão dizer não e irão para a
perdição. Faça alguma coi-
sa enquanto é tempo; tire-
os dessa sala de embarque
o mais depressa possível,
pois, se embarcarem para
esse destino, daqui a mi-
lhões de anos ainda esta-
rão lá, no sofrimento eter-
no. Neste momento, con-
serte-se com o Senhor e
clame pela salvação dos
seus.

TIRE OS SEUS DA SALA DE
EMBARQUE PARA A PERDIÇÃO

Dirlei de Fátima
E-mail : dirleifs@hotmail.com

Como você se posici-
ona na vida na hora em que
você, se não perdeu o empre-
go, corre o risco de que isso
aconteça?  A crise pode nos
afetar diretamente?

Essas perguntas ficam
diretamente ligas a situação
financeira particular de cada
um. Quanto é necessário
para que eu possa viver e não
sobreviver com uma qualida-
de de vida? Unindo os inte-
resses particulares de cada
um , a preocupação é mun-
dial. Mas como isso ocorre no
mercado internacional?

O mercado internacio-
nal passa pelo maior desafio
das últimas décadas, com
perspectiva de recessão em

boa parte do mundo, temor
quanto à saúde das institui-
ções financeiras e forte que-
da nas bolsas. Neste con-
texto pouco animador, um
dos principais elementos é
a crise de liquidez que as-
sola o mercado. Mas você
sabe exatamente o que isso
significa? Antes de aprofun-
dar este conceito, é impor-
tante conhecer um pouco
melhor qual o papel das ins-
tituições financeiras, pois é
na percepção de fragilida-
de destas que reside boa
parte do problema atual.

Intermediação finan-
ceira Em poucas palavras,
os bancos são responsá-
veis pela intermediação fi-
nanceira dentro do merca-
do financeiro moderno. Isso
significa que são os bancos
que captam recursos junto
a uma parte do mercado
(poupadores) e repassam
este dinheiro a quem neces-
sita destes recursos (toma-
dores). Sempre que você
deixa seu dinheiro na conta
corrente ou investe em um
CDB de banco, você está
suprindo a instituição com
recursos.

Após captar seu di-
nheiro (e de todos os outros
poupadores que são seus

clientes), a tarefa do banco
é repassar estes recursos
para os tomadores, que po-
dem ser pessoas físicas,
empresas, governos ou ou-
tros bancos, a uma taxa de
juro superior àquela na qual
foi feita a captação. Portan-
to, de forma  simplificada,
fica claro o papel central do
sistema financeiro: fazer
com o dinheiro circule na
economia.

 Fluxo interrompido
A crise de liquidez

ocorre quando este fluxo de
circulação dos recursos na
economia é interrompido ou
severamente reduzido. Em
um ambiente conturbado
como o atual, muitos bancos
se mostram receosos em
repassar os recursos, te-
mendo que o tomador não
tenha condições de repagar
a dívida.

Caso o tomador seja
uma pessoa física, isso sig-
nifica que ele pode não ter
recursos para consumir ou
rolar seu endividamento.
Para as empresas, uma re-
dução do fluxo pode reduzir
seu capital de giro, compri-
mir seus investimentos ou
criar problemas na hora de
pagar outras dívidas já exis-
tentes.

AFINAL O QUE SIGNIFICA CRISE?

Implantada no município de
Piraquara pelo programa

de incentivo a indústria, a
Bitway Computadores come-
mora um ano da sua nova
sede. Junto com ela vários
piraquarenses também co-
memoram os inúmeros be-
néficos que a empresa trou-
xe ao município.

Uma dessas pessoas é
a assistente administrativo
Sheila Patrícia dos Santos,
que foi uma das primeiras
funcionárias contrata pela
empresa. A jovem que esta-
va há dois anos desempre-
gada, viu na Bitway uma
oportunidade para retornar
ao mercado de trabalho.
Para isso, ela se inscreveu
no curso de qualificação ofe-
recido pela empresa em par-
ceria com o SENAI, e devido
o seu bom desempenho foi
contrata. Após quatro meses
atuando como auxiliar de
produção, Sheila foi promo-
vida ao cargo de assistente
do sistema integrado de ad-
ministração.

"Trabalhar na Bitway
trouxe uma nova perspecti-
va para minha vida profissi-
onal e por isso, eu me senti
motivada para voltar a estu-
dar", conta Sheila que cursa
gestão da qualidade industri-
al.

De acordo com o geren-
te da empresa, Aldemir
Nunes Pires, o investimento
constante na qualificação
dos funcionários e a prefe-
rência pela mão de obra lo-
cal, são alguns dos valores
da empresa. Por este moti-
vo, apenas dois dos 44 fun-
cionários diretos da fábrica
não são moradores do mu-

nicípio. "Ao instalar a plan-
ta em Piraquara assumimos
o compromisso de ter um
índice de 70% de mão de
obra local. Mas acima de
tudo temos um compromis-
so moral de dar oportunida-
de para as pessoas que vi-
vem na região", explica
Ademir.

Crise econômica - A
crise econômica mundial
trouxe alguns problemas
para empresa devido à ins-
tabilidade do dólar, já que a
80% da matéria prima utili-
zada pela empresa é impor-
tada. Segundo Aldemir, o
maior problema é que mui-
tos contratos foram fecha-
dos com um valor e quan-
do empresa vai produzir as
máquinas, a matéria prima
já tem outro preço. Além
disso, as vendas de final de
ano não foram tão boas
quanto o esperado. Porém,
ele afirma que o mercado
brasileiro não deve ser afe-
tado de forma intensa.

"Particularmente, eu
acredito que a crise no Bra-

sil se deve ao fato que algu-
mas empresa começaram a
trabalhar com uma margem
de ganhos muito alta, como
o mercado se retraiu um
pouco, essas empresas
acabaram sendo prejudi-
cas", comenta Ademir, que
também explica que para
superar a crise as empresas
precisam readaptar suas es-
truturas a nova realidade
econômica.

Mesmo com uma que-
da nas vendas, a empresa
mantém seu quadro de fun-
cionários estável e consegui
em 2008 uma grande pene-
tração e consolidação da
marca no mercado para-
naense.

Para 2009, a expecta-
tiva é de um crescimento
nas vendas a partir do se-
gundo semestre, ampliação
da linha de produção que
passará a desenvolver no-
tebooks e a ampliação e
consolidação da marca nos
estados de Santa Catarina
e Rio Grande do Sul.
Por:  Mariana Costa

A Fábrica foi inaugurada durante  as comemorações dos 118 anos de Piraquara
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Bitway comemora um ano
de instalação em Piraquara
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Quatro projetos de lei
foram distribuídos para rece-
bimento de pareceres pela
Comissão de Serviço Públi-
co da Câmara de Curitiba,
que se reuniu nesta terça-
feira (3), o primeiro encon-
tro da nova legislatura. Pre-
sidida pelo vereador Jairo
Marcelino (PDT), a reunião
da comissão contou com a
presença de todos os inte-
grantes, vereadores Mara
Lima (PSDB), Denilson Pi-
res (DEM), Dona Lourdes
(PSB), Francisco Garcez
(PSDB), Julio Cesar Sobota
(PSC), Professora Josete
(PT), Tico Kuzma (PSB) e
Professor Galdino (PV), que,
a partir do próximo dia 16,
deve passar a integrar a Co-
missão de Saúde, Bem-Es-
tar Social e Meio Ambiente.

A implantação de iden-
tificação exclusiva nos as-
sentos reservados do trans-
porte público, sugerida pelo
vereador Beto Moraes
(PSBD), é uma das propos-
tas em análise. A idéia é que
30% das vagas em ônibus

sejam identificadas para ido-
sos, gestantes e deficientes.
Também foi distribuído pro-
jeto de lei do vereador
Roberto Hinça (PDT) que
autoriza a criação do cargo
de tradutor de linguagem
gestual (libras) no quadro
funcional do Executivo. Na
justificativa do documento
está a preocupação em cri-
ar mecanismos capazes de
promover a inclusão social
das pessoas com deficiência
auditiva.

A criação do Conselho
Municipal de Inclusão Digi-
tal, proposta pelo vereador
Pedro Paulo (PT), objetiva
assegurar o controle social
e a descentralização das
ações que compõem a polí-
tica municipal de inclusão
digital e garante espaços
institucionais de participação
direta dos cidadãos na defi-
nição dos rumos da mesma.
Por fim, a obrigatoriedade da
publicação em pelo menos
dois jornais de grande circu-
lação da abertura de inscri-
ções para aquisição ou loca-

ção de imóveis de habitação
popular, por proposição do
vereador Roberto Hinça,
também teve definido o
relator. Os pareceres devem
ser conhecidos na próxima
reunião, marcada para ter-
ça-feira (10), às 16h, na Sala
das Comissões.

     Apresentação

No início da reunião, os
integrantes da comissão se
apresentaram e disseram o
que esperam de suas ativi-
dades parlamentares na
Casa. Demonstraram, ain-
da, compromisso com a
qualidade do serviço públi-
co e a necessidade de aten-
der aos anseios da popula-
ção. O presidente, vereador
Jairo Marcelino, adiantou a
intenção de ouvir, durante o
ano, empresas prestadoras
de serviços ao município,
como de coleta de lixo,
transporte, empreiteiras e
outras que a comissão jul-
gar necessário ou que rece-
ba qualquer tipo de reclama-
ção por parte da população.

Comissão de Serviço Público analisa
projetosna Câmara de Curitiba


